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Tema: promoção da saúde, bem-estar e qualidade de vida.

Contribuições para a disciplina: A espiritualidade no trabalho 
pode representar uma estratégia de enfrentamento e de manu-
tenção do bem-estar psicológico de profissionais da área da saúde. 
A Spirit at Work Scale destaca-se como um dos instrumentos mais 
utilizados para avaliar esse conceito em diferentes contextos. No 
entanto, ainda não há estudos que empreguem a análise de Rasch 
para investigar sua estrutura interna. Essa lacuna reforça a origina-
lidade e a relevância deste estudo, o qual contribui para a análise 
das evidências de precisão e para a aplicabilidade da escala em am-
bientes laborais, ampliando seu uso na promoção da saúde mental 
relacionada ao trabalho.



An
ál

is
e 

de
 R

as
ch

 d
a 

ve
rs

ão
 b

ra
si

le
ira

 d
a 

Sp
iri

t a
t W

or
k 

Sc
al

e

3

Resumo

Introdução: A espiritualidade no trabalho é uma habilidade de enfren-
tamento e manutenção do bem-estar psicológico que pode ser avalia-
da pela Spirit at Work Scale (SAWS). Embora essa escala já tenha sido 
validada em diferentes contextos, observa-se a ausência de estudos 
que empreguem a análise de Rasch para sua avaliação. Objetivo: ava-
liar as propriedades de mensuração da versão adaptada da SAWS para 
o contexto brasileiro (SAWS-Br), com base no modelo de Rasch. Ma-
teriais e método: Trata-se de um estudo metodológico psicométrico. 
Os dados foram coletados de abril a outubro de 2022, e a amostra foi 
composta por 3735 profissionais de enfermagem. Utilizou-se o modelo 
de escala de classificação de Andrich, por meio do software Winsteps. 
Foram avaliadas a unidimensionalidade do instrumento, por meio da 
análise de componentes principais; a funcionalidade da categoria de 
resposta dos itens; a polaridade e o funcionamento diferencial dos 
itens; a confiabilidade e o índice de separação de pessoas e de itens. 
Resultados: A análise da curva de probabilidade de respostas indicou 
ajuste de calibração limiar, com a utilização de apenas três categorias 
de resposta aos itens. A unidimensionalidade do instrumento foi con-
firmada após a exclusão de itens desajustados. A análise de ajuste dos 
itens e de funcionamento diferencial dos itens identificaram problemas 
nos itens 1, 2, 6, 10, 12 e 15, os quais foram excluídos do modelo. Con-
clusão: A SAWS-Br contribui para a enfermagem ao fornecer subsídios 
para compreender de que forma a espiritualidade no trabalho influen-
cia o bem-estar dos profissionais, favorecendo a saúde mental e resul-
tando em uma assistência mais segura e de qualidade aos pacientes.

Palavras-chave (Fonte: DeCS)
Enfermagem; saúde do trabalhador; psicometria; estudo de 
validação; espiritualidade.
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Resumen 

Introducción: La espiritualidad en el trabajo es una habilidad para 
afrontar y mantener el bienestar psicológico que puede evaluarse 
mediante la Spirit at Work Scale (SAWS). Aunque esta escala ya ha 
sido validada en diferentes contextos, hay una falta de estudios que 
utilicen el análisis de Rasch para su evaluación. Objetivo: evaluar las 
propiedades de medición de la versión adaptada de la SAWS para 
el contexto brasileño (SAWS-Br), basada en el modelo Rasch. 
Materiales y método: Este es un estudio metodológico psicométrico. 
Se recogieron datos entre abril y octubre de 2022, y la muestra con-
sistió en 3735 profesionales de enfermería. El modelo de escala de 
calificación de Andrich se utilizó utilizando el software Winsteps. 
La unidimensionalidad del instrumento se evaluó mediante análi-
sis de componentes principales; la funcionalidad de la categoría de 
respuesta de los ítems; la polaridad y la función diferencial de los ele-
mentos; fiabilidad y la tasa de separación entre personas y objetos. 
Resultados: El análisis de la curva de probabilidad de respuesta 
indicó un ajuste de calibración umbral, utilizando solo tres catego-
rías de respuesta a los ítems. La unidimensionalidad del instrumen-
to se confirmó tras excluir los elementos mal ajustados. El análisis 
de polaridad y la función diferencial de los ítems mostraron des-
ajustes significativos en los ítems 1, 2, 6, 10, 12 y 15, que se excluyeron 
para ajustarse al modelo. Conclusión: a SAWS-Br contribuye a la 
enfermería proporcionando subvenciones para entender cómo la 
espiritualidad en el trabajo influye en el bienestar de los profesio-
nales, favoreciendo la salud mental y resultando en una atención 
más segura y de mayor calidad para los pacientes.

Palabras clave (Fuente: DeCS) 
Enfermería; salud laboral; psicometría; estudio de validación; 
espiritualidad.

El análisis de Rasch sobre la versión brasileña de la 
Spirit at Work Scale
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Rasch Analysis of the Brazilian Version of 
the Spirit at Work Scale

Abstract

Introduction: Spirituality in the workplace is a skill for coping with 
and maintaining psychological well-being that can be assessed using 
the Spirit at Work Scale (SAWS). Although this scale has previous-
ly been validated in various contexts, there is a lack of studies that 
employ Rasch analysis for its assessment. Objective: To evaluate 
the measurement properties of the version of the SAWS adapted 
for the Brazilian context (SAWS-Br), based on the Rasch model. Ma-
terials and Methods: This is a psychometric methodological study. 
Data were collected from April to October 2022, and the sample 
consisted of 3735 nursing professionals. The Andrich rating scale 
model was used, employing Winsteps software. The following were 
evaluated: The unidimensionality of the instrument via principal 
component analysis; the functionality of the response categories 
for the items; the polarity and differential functioning of the items; 
and the reliability, as well as the person and item separation index-
es. Results: The analysis of the response probability curve indicated 
a threshold calibration fit, using only three response categories for 
the items. The unidimensionality of the instrument was confirmed 
after excluding misfitting items. The item fit analysis and differen-
tial item functioning analysis identified problems in items 1, 2, 6, 10, 
12, and 15, which were excluded from the model. Conclusion: The 
SAWS-Br contributes to the nursing field by providing resourc-
es to understand how spirituality in the workplace influences the 
well-being of healthcare professionals, promoting mental health 
and resulting in safer, higher-quality patient care.

Keywords (Source: DeCS)
Nursing; occupational health; psychometrics; validation study; 
spirituality.
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Introdução

A espiritualidade constitui um constructo multidimensional ampla-
mente discutido no campo da saúde. Conceitualmente, suas defini-
ções podem ser estudadas a partir de duas correntes teóricas: 
(i) a tradicional, na qual a espiritualidade está fortemente vinculada 
a religiões ou crenças, tradicionais ou não tradicionais; e (ii) a abran-
gente, que a define com base em valores humanísticos (1, 2).

Na corrente teórica tradicional, a espiritualidade se refere ao domí-
nio do espírito, à dimensão não material ou extrafísica da existên-
cia, estando conectada com o sobrenatural, com o místico e com a 
religião (3, 4). Já na corrente teórica abrangente, os pesquisadores a 
definem como a conexão entre as pessoas, com o self, com a arte, 
com a natureza, abrangendo a busca de propósito e significado para 
a vida, além da interconexão com um poder superior ou transcen-
dente. Também pode ser entendida como a energia ou força vital 
que impulsiona essas conexões (5-8).

Já a espiritualidade no trabalho é determinada pela interação dos 
aspectos que envolvem a personalidade, os comportamentos indi-
viduais e os aspectos organizacionais, visto que não há separação 
entre a vida e o ambiente de trabalho (8).

Evidências indicam a espiritualidade como uma habilidade de en-
frentamento e de manutenção do bem-estar psicológico de pro-
fissionais da área da saúde, dada sua capacidade de minimizar o 
estresse, ampliar a resiliência e reduzir o esgotamento profissional 
(9, 10). Isso porque a espiritualidade é reconhecida como uma estra-
tégia de enfrentamento e um recurso que auxilia as pessoas a en-
contrarem significado em suas vidas e a superarem com segurança 
as situações difíceis (9, 11).

No intuito de avaliar a espiritualidade no trabalho, vários instrumen-
tos foram propostos nas últimas décadas. Entre esses instrumentos, 
destaca-se a Spirit at Work Scale (SAWS), proposta para avaliar a 
experiência individual da espiritualidade no trabalho (12). A SAWS é 
composta por 18 itens, divididos em quatro fatores: trabalho envol-
vente, senso de comunidade, conexão espiritual e experiência mís-
tica. O trabalho envolvente representa um profundo sentimento de 
bem-estar e de crença de que o trabalho é significativo e possui um 
propósito maior; o senso de comunidade caracteriza um sentimento 
de conexão e de propósito comum entre os indivíduos; a conexão 
espiritual representa a conexão do indivíduo com algo maior que o 
“eu” (ou self ); a experiência mística caracteriza um estado positivo de 
energia, vitalidade, experiências de felicidade e senso de transcen-
dência (12, 13). A SAWS já foi validada em diferentes contextos e po-
pulações (14-22). No Brasil, a versão adaptada (SAWS-Br) passou por 
processo de validação inicial (22), mas ainda carece de evidências ba-
seadas em modelos probabilísticos, como o modelo de Rasch. Esse 
modelo permite avaliar a qualidade da medição ao verificar a unidi-
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mensionalidade, o funcionamento das categorias de resposta e a 
precisão dos itens em um contínuo de habilidade latente.

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo avaliar as 
propriedades psicométricas da versão brasileira da SAWS em 
uma amostra nacional de profissionais de enfermagem por meio 
dos critérios do modelo de Rasch. A análise de Rasch oferece 
uma abordagem robusta para investigar a adequação dos itens, 
a unidimensionalidade e a funcionalidade das categorias de res-
posta, permitindo examinar a qualidade da medição de forma 
criteriosa. Diferentemente dos métodos clássicos baseados em 
análise fatorial, o modelo Rasch avalia o comportamento dos 
itens em um contínuo de medida, detectando desvios e funcio-
namento diferencial entre subgrupos (23). A ausência de estu-
dos de validação da SAWS utilizando essa metodologia ressalta 
a originalidade e a relevância deste trabalho, que busca fornecer 
evidências adicionais de validade e precisão para o uso da escala 
em contextos de trabalho no Brasil.

Materiais e método

Tipo de estudo e delineamento amostral

Trata-se de um estudo metodológico psicométrico, com amos-
tragem não probabilística. A população foi composta por enfer-
meiros, técnicos e auxiliares de enfermagem cadastrados junto 
ao Conselho Federal de Enfermagem (Cofen). Para o cálculo do 
tamanho amostral mínimo exigido para as análises estatísticas, 
foi considerada a necessidade de 10 a 20 respondentes por parâ-
metro do modelo a ser estimado (24). Considerando-se os 46 
parâmetros da SAWS (18 itens, 18 erros, quatro fatores e seis cor-
relações entre os fatores), o tamanho mínimo amostral foi esti-
mado entre 460 e 920 participantes. A amostra foi representada 
por 3735 trabalhadores de enfermagem.

Os critérios de inclusão foram ser enfermeiro, técnico ou auxiliar 
de enfermagem regularmente inscrito no sistema Cofen/Conse-
lhos Regionais de Enfermagem; possuir, no mínimo, um ano de 
experiência profissional na enfermagem; e estar em exercício 
profissional durante o período de coleta de dados. O critério de 
exclusão consistiu no preenchimento incompleto do instrumento 
de coleta de dados.

Coleta de dados

Os dados foram coletados remotamente, por meio de um for-
mulário eletrônico elaborado na plataforma Research Electronic 
Data Capture (25), no período de abril a julho de 2022. As mensa-
gens eletrônicas foram enviadas aos enfermeiros, técnicos e au-
xiliares de enfermagem cadastrados junto ao Cofen e continham 
um link de acesso ao formulário e ao termo de consentimento 
livre e esclarecido, assinado por todos os participantes.
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Instrumentos de coleta de dados

Foi aplicado um questionário para a caracterização sociodemográ-
fica e ocupacional dos participantes, contendo informações sobre 
idade, sexo, estado civil, categoria profissional, tempo de atuação 
na profissão e carga horária semanal de trabalho.

A SAWS (12) foi desenvolvida originalmente em inglês, composta 
por 18 itens e quatro fatores: trabalho envolvente (itens 1, 4, 7, 9, 11, 
14 e 18); experiência mística (itens 2, 5, 8, 12 e 16); conexão espiritual 
(itens 6, 10 e 15); e senso de comunidade (itens 3, 13 e 17). Os itens 
possuem escala de resposta do tipo Likert de seis pontos, variando 
de 1 — discordo totalmente a 6 — concordo totalmente. Ressalta-se 
que a escala passou por processo de adaptação cultural e validação 
para o contexto brasileiro (22).

Análise dos dados

As propriedades psicométricas da SAWS-Br foram avaliadas por 
meio da análise de Rasch, utilizando o modelo de Andrich (Rating 
Scale Model), que pressupõe que a escala de resposta funciona de 
maneira uniforme em todos os itens do instrumento. As análises fo-
ram conduzidas no software Winstep, versão 5.7.2.0.

Inicialmente, a funcionalidade da categoria de resposta dos itens 
foi avaliada segundo as recomendações de Linacre (26) e Wright e 
Linacre (27), considerando um mínimo de 10 observações por ca-
tegoria; o crescimento monotônico das medidas médias conforme 
o aumento das categorias de resposta; a inspeção dos valores dos 
quadrados do índice Unweighted Mean Square (Outfit) das catego-
rias (considerados adequados valores entre 0,5 e 2,0).

A unidimensionalidade da escala foi avaliada por meio da análise de 
componentes principais dos resíduos, procedimento recomendado 
no modelo de Rasch para identificar a presença de possíveis dimen-
sões secundárias. Considerou-se evidência de unidimensionalidade 
quando o autovalor do primeiro contraste residual foi inferior ou 
igual a 2,0 (28). Nos casos em que esse valor foi superior, foi exami-
nada correlação desatenuada entre as medidas das pessoas, obti-
das a partir dos itens carregados no primeiro contraste e aquelas 
obtidas a partir dos demais itens. Uma correlação desatenuada igual 
ou superior a 0,70 foi interpretada como evidência de que ambas 
as medidas compartilham variação substancial e, portanto, avaliam 
predominantemente o mesmo construto (29).

No modelo de Rasch, o princípio da unidimensionalidade constitui 
um pressuposto estatístico necessário para a continuidade das aná-
lises, pois permite verificar se os itens do instrumento realmente 
convergem para o construto que se propõem avaliar (30). Essa etapa 
também incluiu a análise da matriz de correlação entre os resíduos 
dos itens, considerando-se correlações iguais ou superiores a 0,70 
como indicativo de dependência local significativa (29).
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A polaridade dos itens foi analisada com base nas correlações 
ponto-bisserial para assegurar que todos os itens estivessem 
orientados na mesma direção do traço latente. Além disso, fo-
ram inspecionados os valores dos quadrados médios (Mean 
Square [MnSq]) dos índices Information-Weighted Mean Square 
(Infit) e Unweighted Mean Square (Outfit) dos itens, sendo con-
siderados adequados valores entre 0,5 e 1,5 (27, 28).

Realizaram-se ainda análise da confiabilidade de pessoas, con-
fiabilidade de itens e índices de separação de pessoas e de se-
paração de itens. A confiabilidade de pessoas indica a reprodu-
tibilidade do instrumento, e a confiabilidade dos itens avalia a 
replicabilidade do posicionamento dos itens ao longo de um con-
tinuum do traço latente; em ambos, são considerados adequados 
valores ≥ 0,80 (28, 31). O índice de separação de pessoas identifica 
o número de grupos distintos de níveis de traço latente o instru-
mento pode distinguir, sendo considerado útil se ≥ 2 (32). Já o ín-
dice de separação de itens (recomendado se ≥ 3) indica quantos 
níveis de dificuldade dos itens o instrumento pode discriminar.

A função diferencial dos itens (Differential Item Functioning [DIF]) 
foi analisada no intuito de verificar a invariância da medida segundo 
variáveis individuais e ocupacionais (sexo, idade, prática de ativi-
dades integrativas complementares, crença religiosa e categoria 
profissional). Essa análise se baseia no pressuposto de que tais 
variáveis podem influenciar a percepção de espiritualidade do 
respondente. Valores superiores a 0,5, com significância estatística 
(p ≤ 0,05) no teste Rasch-Welch, indicam presença de DIF (33).

O mapa pessoa-itens também foi avaliado, permitindo observar 
a distribuição dos itens e das habilidades dos respondentes ao 
longo de um continuum. Essa análise proporciona uma avaliação 
de como os itens do instrumento estão distribuídos em relação 
às habilidades dos respondentes, facilitando a compreensão da 
eficácia do instrumento em medir o traço latente proposto (34).
Por fim, os itens que não atenderam aos critérios de adequa-
ção ao modelo de Rasch ou que apresentaram DIF significativo 
foram removidos sequencialmente. Após cada remoção, uma 
nova análise foi realizada para reavaliar as propriedades psico-
métricas do instrumento com os itens restantes. Esse processo 
foi repetido até a obtenção de um conjunto de itens com ajuste 
satisfatório ao modelo.

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Es-
cola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo, conforme Parecer 4.912.327, sendo seguidas as diretrizes 
da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (35), da 
Lei Geral de Proteção de Dados (36) e do Ofício Circular 2/2021 
da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (37) para procedi-
mentos em pesquisas realizadas em ambientes virtuais.
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Resultados

Caracterização dos participantes

As características sociodemográficas e ocupacionais dos partici-
pantes estão apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. Dados sociodemográficos e ocupacionais dos participantes. Brasil, 2022 (n = 3735)

Variáveis n  %

Idade

≤ 39 anos 2560 68,54

≥ 40 anos 1154 30,90

Não responderam 21 0,56

Sexo

Masculino 504 13,49

Feminino 3207 85,86

Não responderam 24 0,64

Estado civil

Solteiro 1428 38,23

Casado/relacionamento estável 1883 50,41

Separado/divorciado/viúvo 415 11,11

Não responderam 9 0,24

Categoria profissional

Enfermeiro 1781 47,68

Técnico/auxiliar de enfermagem 1942 51,99

Não responderam 12 0,32

Você utiliza alguma prática integrativa e complementar de saúde para a manutenção do seu bem-estar?

Sim 679 18,18

Não 3048 81,61

Não responderam 8 0,21

O quanto você considera a espiritualidade como um aspecto relevante na sua vida?

Não é relevante 90 2,41

Pouco relevante 166 4,44

Indiferente 197 5,27

Relevante 1178 31,54

Muito relevante 2102 56,28

Não responderam 2 0,05
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Variáveis n  %

Você possui alguma crença religiosa?

Sim 3425 91,70

Não 294 7,87

Não responderam 16 0,43

Sua crença religiosa ou espiritual ajuda você a enfrentar dificuldades no trabalho?

Não ajuda 169 4,52

Ajuda um pouco 621 16,63

Indiferente 237 6,35

Ajuda bastante 1640 43,91

Ajuda totalmente 1054 28,22

Não responderam 14 0,37

 Fonte: elaboração própria. 

Observou-se uma amostra majoritariamente feminina (85,86 %), 
com idade média de 35,41 anos (DP  =  8,87), composta princi-
palmente por técnicos e auxiliares de enfermagem (51,99  %); 
91,70 % dos participantes referiram possuir alguma crença reli-
giosa; 87,82 % consideravam a espiritualidade como um aspecto 
relevante ou muito relevante em sua vida; 72,13 % referiram que 
a crença religiosa ou espiritual ajudava bastante ou totalmente 
no enfrentamento das dificuldades no trabalho.

Análise de Rasch

A análise de funcionalidade da categoria de respostas dos itens 
antes e após ajustamento é apresentada na Tabela 2.

Tabela 2. Funcionalidade da categoria de respostas dos itens da SAWS-Br. Brasil, 2022 (n = 3735)

Índices das categorias originais de respostas 

Rótulo da 
categoria 

Contagem 
observada

Medida média Infit MnSq Outfit MnSq
Calibração do 

limiar

1 11142 -0,64 1,18 1,33 Nenhum

2 7451 -0,39 0,90 0,89 -0,16

3 8506 -0,13 0,81 0,80 -0,36

4 15798 0,12 0,88 0,86 -0,59

5 11501 0,44 0,92 0,98 0,61

6 12832 0,83 1,05 1,17 0,50
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Índices após ajustamento das categorias de respostas

Rótulo da 
categoria 

Contagem 
observada

Medida média Infit MnSq Outfit MnSq
Calibração do 

limiar

0 18593 -0,96 1,06 1,10 Nenhum

1 24304 0,10 0,85 0,80 -0,71

2 24333 1,25 1,02 1,14 0,71

 Fonte: elaboração própria. 

Observou-se que a frequência de respostas atendeu aos critérios 
estabelecidos e que houve crescimento contínuo nas médias obser-
vadas, a partir do aumento dos escores de resposta; os valores de 
Infit e Outfit não indicaram desajuste. Contudo, os valores de cali-
bração do limiar não apresentaram crescimento monotônico, sendo 
proposta a redistribuição da escala de resposta dos itens para três 
pontos a partir da união das categorias 1 e 2 para formar a categoria 
0; das categorias 3 e 4 para criar a categoria 1; e das categorias 5 e 
6 que resultaram na categoria 2. Após o ajustamento, observou-se 
que todos os pressupostos estatísticos foram satisfeitos, incluindo 
o crescimento monotônico dos valores de calibração do limiar, que 
exibiram uma distância de 1,4 logit entre as categorias, valor consi-
derado adequado.

O ajustamento da escala de três pontos aos dados pode também 
ser visualizado na Figura 1, que ilustra a curva de probabilidade de 
resposta da escala original e da escala ajustada da SAWS-Br.

Figura 1. Curvas de probabilidade de resposta da SAWS-Br (n = 3735)

	 a)	 b)

Fonte: elaboração própria.

Nota: a) escala de resposta original do instrumento (6 pontos); b) escala de resposta ajustada (3 pontos).
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No que tange à dimensionalidade, a análise de componentes 
principais dos resíduos para o modelo original com 18 itens 
apresentou autovalor de 2,29 no primeiro contraste, sugerindo a 
possível presença de uma dimensão secundária. Contudo, a cor-
relação desatenuada entre as medidas das pessoas estimadas a 
partir dos itens dos clusters 1-2 e 2-3 foi de 0,82, o que reforça a 
unidimensionalidade da SAWS-Br. Além disso, a matriz de corre-
lação entre os resíduos mostrou valores inferiores a 0,32, o que 
indica a ausência de dependência local.

Na Tabela 3, são apresentados a polaridade e os índices de ajuste 
dos 18 itens do instrumento, ordenados de forma decrescente 
dos valores de ajuste do Infit e Outfit.

Tabela 3. Polaridade e índices de ajuste dos itens da SAWS-Br. Brasil, 2022 (n = 3735)

Item

Modelo Infit Outfit
Correlações 

ponto-bisserial Medida
Erro-

padrão
MnSq MnSq

2. Às vezes, tenho uma sensação de “euforia” 
no meu trabalho.

0,71 0,03 1,66 2,17 0,30

12. Há momentos no trabalho em que eu não 
tenho noção de tempo ou espaço.

0,45 0,03 1,66 1,95 0,38

1. Eu sinto que as exigências do meu trabalho 
são compatíveis com meus valores, crenças e 
comportamentos.

0,17 0,03 1,52 1,79 0,40

10. Minhas crenças espirituais desempenham 
um papel importante nas decisões cotidianas 
que tomo no trabalho.

-0,50 0,03 1,17 1,21 0,57

3. Eu tenho uma verdadeira sensação de 
confiança e conexão pessoal com meus 
colegas de trabalho.

0,17 0,03 1,08 1,16 0,55

15. Eu recebo inspiração ou orientação de um 
poder superior sobre o meu trabalho.

0,29 0,03 1,07 1,03 0,62

18. No momento, eu estou exatamente onde 
quero estar no trabalho.

0,44 0,03 1,06 1,03 0,62

11. Eu sinto que tenho uma missão pessoal na 
vida, que meu trabalho me ajuda a cumprir.

-0,54 0,03 0,88 0,81 0,67

4. Eu consigo encontrar sentido ou propósito 
no trabalho.

-0,51 0,03 0,83 0,82 0,66

17. Sinto que faço parte de “uma comunidade” 
no trabalho.

0,45 0,03 0,83 0,82 0,67



14
AQ

UI
CH

AN
 | 

eI
SS

N
 2

02
7-

53
74

 | 
AÑ

O 
24

 - 
VO

L.
 2

6 
N

º 
3 

- C
HÍ

A,
 C

OL
OM

BI
A 

- J
UL

IO
-S

EP
TI

EM
BR

E 
20

26
  |

  e
26

33

Item

Modelo Infit Outfit
Correlações 

ponto-bisserial Medida
Erro-

padrão
MnSq MnSq

7. Eu sou apaixonado(a) pelo meu trabalho. -0,82 0,03 0,82 0,73 0,69

16. Experimento momentos no meu trabalho 
em que tudo é felicidade.

0,62 0,03 0,81 0,77 0,67

9. Estou cumprindo meu chamado através do 
meu trabalho.

-0,37 0,03 0,79 0,75 0,70

5. Às vezes, sinto um completo estado de 
alegria e êxtase no trabalho.

0,16 0,03 0,78 0,76 0,68

6. Sinto uma conexão com uma força maior, 
que tem um efeito positivo no meu trabalho.

-0,22 0,03 0,78 0,73 0,70

13. Eu compartilho uma forte sensação de 
propósito e sentido com meus colegas sobre 
nosso trabalho.

0,38 0,03 0,75 0,76 0,68

8. Às vezes, eu sinto uma energia ou 
vitalidade no trabalho que é difícil de 
descrever.

0,14 0,03 0,73 0,69 0,72

14. Sinto-me grato(a) por estar envolvido(a) 
em um trabalho como o meu.

-1,02 0,03 0,72 0,64 0,71

Fonte: elaboração própria.

Atestou-se que todos os itens apresentaram polaridade positiva, 
com correlações ponto-bisserial entre 0,30 e 0,71. As análises evi-
denciaram desajuste dos itens 1, 2 e 12, apresentando valores de Infit 
e Outfit superiores a 1,5.

A confiabilidade Rasch de pessoas para o instrumento com 18 itens 
foi de 0,86, com separação de pessoas de 2,52; a confiabilidade de 
itens apresentou valor de 1,0, com separação de itens de 17,16.

A análise da DIF por idade indicou que o item 2, “Às vezes, tenho 
uma sensação de euforia no meu trabalho”, foi mais facilmente en-
dossado por pessoas com 39 anos ou menos (dificuldade do item: 
0,51 logit) em comparação com aquelas de 40 anos ou mais (difi-
culdade do item: 1,15 logit; contraste DIF  =  -  0,65 logit, p  =  0,00). 
Na análise do DIF por crença religiosa, observou-se que o item 10, 
“Minhas crenças espirituais desempenham um papel importante 
nas decisões cotidianas que tomo no trabalho”, foi mais facilmente 
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endossado por pessoas com crenças religiosas (dificuldade do 
item: 0,62 logit) em comparação com aquelas sem crenças (difi-
culdade do item: 0,83 logit; contraste DIF = -1,45 logit, p = 0,00). 
Da mesma forma, o item 6, “Sinto uma conexão com uma for-
ça maior, que tem um efeito positivo no meu trabalho”, foi mais 
facilmente endossado por pessoas com crenças religiosas (di-
ficuldade do item: -0,22 logit) comparado com as que não têm 
crenças (dificuldade do item: 0,32 logit; contraste DIF  =  -0,54 
logit, p = 0,00). O item 15, “Eu recebo inspiração ou orientação 
de um poder superior sobre o meu trabalho”, também foi mais 
facilmente endossado por pessoas com crenças religiosas (di-
ficuldade do item: 0,25 logit) comparado com as que não têm 
crenças (dificuldade do item: 0,83 logit; contraste DIF  =  -0,58 
logit, p = 0,00). Em contrapartida, o item 12, “Há momentos no 
trabalho em que eu não tenho noção de tempo ou espaço”, foi 
mais facilmente endossado para pessoas sem crenças religiosas 
(dificuldade do item: 0,49 logit) em relação com as que não têm 
crenças (dificuldade do item: - 0,02 logit; contraste DIF  =  0,51 
logit, p = 0,00). Não foi atestada DIF significativa por sexo, cate-
goria profissional ou prática complementar.

Após avaliar as propriedades psicométricas do instrumento 
SAWS original, procedeu-se à exclusão dos itens que demons-
traram desajuste e DIF significativa, na seguinte ordem: 2, 10, 12, 
1, 6 e 15. Como resultado, restaram 12 itens que, em conjunto, 
demonstraram um ajuste adequado (Tabela 4). Destaca-se que, 
embora o item 3 tenha exibido valor de Outfit MnSq de 1,60, sua 
permanência no instrumento não comprometeu as medidas dos 
respondentes. Portanto, optou-se por mantê-lo na análise.

Tabela 4. Índices de ajuste dos itens da SAWS-Br com 12 itens. Brasil, 2022 (n = 3735)

Item

Modelo Infit Outfit
Correlações 

ponto-bisserial Medida
Erro-

padrão
MnSq MnSq

3. Eu tenho uma verdadeira sensação de 
confiança e conexão pessoal com meus 
colegas de trabalho.

0,31 0,03 1,36 1,60 0,59

18. No momento, eu estou exatamente onde 
quero estar no trabalho.

0,66 0,03 1,22 1,21 0,68

11. Eu sinto que tenho uma missão pessoal na 
vida, que meu trabalho me ajuda a cumprir.

-0,59 0,03 1,15 1,17 0,67

4. Eu consigo encontrar sentido ou propósito 
no trabalho.

-0,56 0,03 0,99 1,01 0,70
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Item

Modelo Infit Outfit
Correlações 

ponto-bisserial Medida
Erro-

padrão
MnSq MnSq

16. Experimento momentos no meu trabalho 
em que tudo é felicidade.

0,88 0,03 0,97 0,93 0,71

5. Às vezes, sinto um completo estado de 
alegria e êxtase no trabalho.

0,30 0,03 0,95 0,96 0,71

9. Estou cumprindo meu chamado através do 
meu trabalho.

-0,38 0,03 0,96 0,95 0,72

13. Eu compartilho uma forte sensação de 
propósito e sentido com meus colegas sobre 
nosso trabalho.

0,58 0,03 0,92 0,96 0,72

17. Sinto que faço parte de “uma comunidade” 
no trabalho.

0,68 0,03 0,96 0,95 0,72

7. Eu sou apaixonado(a) pelo meu trabalho. -0,94 0,03 0,88 0,78 0,73

8. Às vezes, eu sinto uma energia ou vitalidade 
no trabalho que é difícil de descrever.

0,27 0,03 0,83 0,81 0,75

14. Sinto-me grato(a) por estar envolvido(a) 
em um trabalho como o meu.

-1,20 0,03 0,81 0,71 0,74

Fonte: elaboração própria. 

Para a versão com 12 itens, a análise de componentes principais 
revelou um autovalor de 1,85 para o primeiro contraste. Adicional-
mente, a análise da matriz de correlação dos resíduos indicou valo-
res inferiores a 0,28, o que demonstra a ausência de dependência 
local. A confiabilidade dos respondentes foi de 0,85, com um índice 
de separação de 2,40. Quanto aos itens, a confiabilidade alcançou 
1,0, e o índice de separação foi de 20,79. 

O mapa de distribuição pessoa-item para o instrumento completo é 
apresentado na Figura 2. As estimações de dificuldade dos itens da 
SAWS-Br variaram de - 1,02 a 0,71 logit, sendo o item 2 o mais difícil e 
o item 14, o mais fácil. Em relação às pessoas, seu nível de habilidade 
variou de - 4,93 a 4,91. A medida média das pessoas foi de 0,22 logit, 
e a medida média dos itens foi 0,0 logit. 

Na Figura 3, é apresentado o mapa do instrumento composto por 12 
itens. As estimativas de dificuldade dos itens da SAWS variaram de 
- 1,20 a 0,88 logit, sendo o item 16 o mais difícil e o item 14, o mais 
fácil de ser respondido. 
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Figura 2. Mapa de distribuição pessoa-item dos 18 itens da SAWS

Fonte: elaboração própria.

Nota: A média (M) e o desvio-padrão (S) da amostra são apresentados em relação à média dos itens (definida por padrão como 50). Cada “#” 

representa 14 pessoas; “.” representa 13 pessoas; e cada “T” representa dois desvios-padrão.
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Figura 3. Mapa de distribuição pessoa-item de 12 itens da SAWS

Fonte: elaboração própria.

Nota: A média (M) e o desvio-padrão (S) da amostra são apresentados em relação à média dos itens (definida por padrão como 50). Cada “#” 

representa 20 pessoas; “.” representa 19 pessoas; e cada “T” representa dois desvios-padrão.
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Discussão
O objetivo central deste estudo foi avaliar as propriedades psico-
métricas da versão brasileira da SAWS, segundo os pressupostos 
do modelo de Rasch. Trata-se do primeiro estudo a empregar 
a análise de Rasch para examinar a estrutura interna da SAWS 
entre profissionais de enfermagem brasileiros, o que representa 
uma contribuição significativa para a literatura. A aplicação desse 
modelo permitiu uma avaliação detalhada e rigorosa da funcio-
nalidade das categorias de resposta, da unidimensionalidade do 
instrumento e da adequação dos itens ao construto de espiritua-
lidade no trabalho, apontando para a necessidade de ajustes no 
modelo teórico original.

Os dados referentes à funcionalidade das categorias de respos-
tas dos itens evidenciaram desajuste na calibração dos limiares, 
sugerindo problemas na escala de resposta do instrumento. Isso 
indica que os participantes não conseguiram distinguir as seis 
possibilidades de respostas originalmente propostas pelos au-
tores da SAWS (1 — discordo totalmente; 2 — discordo na maior 
parte; 3  —  discordo parcialmente; 4  —  concordo parcialmente; 
5 — concordo na maior parte; e 6 — concordo totalmente) e, por 
esse motivo, esta não representa a categorização de respostas 
mais adequada para a amostra. Nesse contexto, a análise da cur-
va de probabilidade de respostas confirmou melhor desempe-
nho psicométrico com três categorias de resposta.

Ressalta-se que, até o momento, não foram encontrados estudos 
que utilizassem análise de Rasch para avaliar a estrutura interna 
da SAWS, o que impede a comparação de evidências relaciona-
das à categorização de respostas dos itens do instrumento. Além 
disso, julga-se importante considerar que o ajustamento de três 
categorias de respostas está relacionado às características da 
amostra estudada, não devendo servir de regra para a utilização 
em futuros estudos. Investigações semelhantes realizadas em 
contextos culturais e populações diferentes podem comprovar a 
estrutura original de categorização de respostas do instrumento.

A análise de componentes principais e a matriz de correlação en-
tre os resíduos dos itens evidenciaram a unidimensionalidade da 
versão completa da SAWS-Br (18 itens). No entanto, foram iden-
tificados itens com desajuste estatístico ao modelo, o que exigiu 
ajustes no conjunto de itens. Após a exclusão dos itens desajus-
tados, um modelo com 12 itens apresentou melhor ajuste aos 
dados, reforçando a unidimensionalidade em relação ao cons-
truto de espiritualidade no trabalho. Além disso, a análise de 
DIF indicou desajustes significativos nos valores de Infit e Outfit 
para os itens 1 (“Eu sinto que as exigências do meu trabalho são 
compatíveis com meus valores, crenças e comportamentos”), 2 
(“Às vezes, tenho uma sensação de ‘euforia’ no meu trabalho”) e 
12 (“Há momentos no trabalho em que eu não tenho noção de 
tempo ou espaço”).
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Esses resultados reforçam evidências de estudos de validação da 
SAWS em diferentes contextos que utilizaram análise fatorial ex-
ploratória e confirmatória dos dados e indicaram a necessidade de 
exclusão de itens para o ajustamento do modelo teórico do instru-
mento. Nesse sentido, estudo realizado entre trabalhadores de um 
hospital do Vietnam (14) confirmou a necessidade de exclusão do 
item 2 da SAWS. Estudo prévio que realizou a adaptação cultural 
e a validação da SAWS para o contexto brasileiro (22) confirmou 
a exclusão dos itens 1, 2 e 12 entre profissionais de enfermagem. 
Estudo realizado em uma amostra de acadêmicos de uma uni-
versidade da Turquia (38) indicou a realocação do item 7 do fator 
“trabalho envolvente” para o fator “senso de comunidade”. Além 
disso, resultados da análise fatorial exploratória de estudo realiza-
do na Turquia com trabalhadores da zona industrial (19) indicaram 
o ajustamento de um modelo trifatorial que culminou na criação 
do fator “conexão espiritual e social” (junção dos fatores senso de 
comunidade e conexão espiritual), sem a exclusão de itens do ins-
trumento; estudo de adaptação cultural e validação da SAWS na 
Alemanha (16) confirmou o ajustamento de um modelo unifatorial 
com todos os itens do instrumento.

Desse modo, até o momento, foram constatados diferentes ajusta-
mentos do modelo teórico original da SAWS nos contextos estuda-
dos. Apesar da escassez de estudos psicométricos que utilizaram 
metodologias robustas para a análise dos dados coletados por meio 
da SAWS, os achados deste estudo reforçam a hipótese de que o 
conceito de espiritualidade no trabalho pode ser interpretado de 
maneira específica por cada grupo ou população, assim como a vi-
vência da espiritualidade depende de aspectos culturais inerentes a 
cada contexto estudado.

A partir dessas considerações, infere-se que o não ajustamento de 
itens da SAWS-Br pode ser atribuído a aspectos da cultura brasileira 
referentes ao conceito de espiritualidade e religiosidade, os quais 
diferem do contexto cultural no qual o instrumento foi originalmente 
desenvolvido (Canadá).

A divergência cultural relacionada a aspectos da espiritualidade/
religiosidade no contexto alemão também exigiu adaptações se-
mânticas para termos utilizados originalmente na SAWS para a va-
lidação do instrumento (16). No referido estudo, expressões com 
conotação religiosa foram substituídas por expressões mais amplas 
e não se referiam diretamente a uma força superior. Outras razões 
potenciais para os desajustes incluem ambiguidades nos itens, difi-
culdades interpretativas e o contexto pandêmico vigente durante a 
coleta de dados.

Especificamente, considera-se que o item 1, “Eu sinto que as exi-
gências do meu trabalho são compatíveis com meus valores, cren-
ças e comportamentos”, apresenta ambiguidade relacionada ao 
questionamento concomitante de três aspectos (valores, crenças 
e comportamentos), ocasionando confusão e dificuldade de com-
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preensão pelos respondentes. A mesma ambiguidade pode ser 
observada no item 12, “Há momentos no trabalho em que eu não 
tenho noção de tempo ou espaço”, gerando dificuldade para o 
participante definir exatamente o que lhe é questionado.

No item 2, “Às vezes, tenho uma sensação de ‘euforia’ no meu 
trabalho”, a palavra “euforia” está associada a emoções de alegria 
na cultura brasileira. Entretanto, no período da coleta dos dados, 
o mundo passava pela crise sanitária ocasionada pela pandemia 
da covid-19, que causou inúmeros sofrimentos físicos e mentais 
aos trabalhadores de saúde e enfermagem e pode ter influen-
ciado as respostas dos participantes, levando-os a questionar 
se seria possível sentir euforia no trabalho durante a pandemia.

Aliado ao sofrimento ocasionado pela pandemia, cabe conside-
rar aspectos relacionados ao trabalho da enfermagem que po-
dem reforçar diferenças significativas no padrão de resposta aos 
itens da SAWS-Br pelos participantes. Imersos na gestão do so-
frimento humano, profissionais de enfermagem enfrentam dia-
riamente condições desafiadoras e estressantes impostas pelas 
demandas do sistema de saúde, pelo ambiente e pelas relações 
de trabalho, incluindo desvalorização profissional, baixa remu-
neração, instabilidade no emprego, falta de acesso a serviços de 
apoio; fatores que podem desencadear diversas formas de so-
frimento e de adoecimento físico e mental relacionadas ao tra-
balho na área da saúde (39, 40). Esse contexto de trabalho difere 
consideravelmente daquele vivenciado pelos participantes dos 
estudos iniciais que levaram ao desenvolvimento e à validação 
do modelo teórico da SAWS (trabalhadores de diversas áreas 
profissionais de uma universidade canadense) (12).

Em relação à análise do DIF entre grupos distintos, foi observa-
do que vários itens do instrumento não funcionaram de maneira 
equivalente quando a amostra foi discriminada de acordo com 
idade (item 2) e crença religiosa (itens 6, 10, 12 e 15). O fato de 
indivíduos com menos de 39 anos endossarem mais facilmente 
o item 2, “Às vezes, tenho uma sensação de ‘euforia’ no meu tra-
balho”, pode estar indiretamente relacionado ao menor tempo 
de trabalho na profissão, levando esses profissionais mais jovens 
a sentirem maior alegria no trabalho que indivíduos mais velhos e 
com maior tempo de trabalho na enfermagem. Corroborando 
esses resultados, evidências têm demonstrado a relação direta 
entre o desenvolvimento da espiritualidade e a progressão da 
idade do indivíduo (40, 41). Por sua vez, grupos mais jovens 
frequentemente consideram o propósito e o significado do 
trabalho como aspectos mais importantes (16, 42).

Sobre os itens 6 (“Sinto uma conexão com uma força maior, que 
tem um efeito positivo no meu trabalho”), 10 (“Minhas crenças 
espirituais desempenham um papel importante nas decisões 
cotidianas que tomo no trabalho”) e 15 (“Eu recebo inspiração 
ou orientação de um poder superior sobre o meu trabalho”), 
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reconhece-se que o enunciado desses itens possuem termos, ex-
pressões ou palavras cujo sentido está estreitamente ligado a as-
pectos espirituais e religiosos, o que explica o fato de terem sido 
mais facilmente endossados por pessoas que declararam possuir 
crença religiosa. O item 12, “Há momentos no trabalho em que eu 
não tenho noção de tempo ou espaço”, ao contrário, sem qualquer 
conotação espiritual, foi mais fácil de endossar por participantes 
que não possuíam crença religiosa. 

As análises da confiabilidade Rasch da versão original do instrumen-
to (18 itens) e da versão ajustada para a amostra (12 itens) mostraram-
-se adequadas, não havendo mudanças significativas entre elas. No 
entanto, a separação de pessoas sugere dificuldade do instrumento 
para identificar indivíduos em níveis extremos do traço latente (altos 
e baixos níveis). Essa fragilidade foi confirmada por meio da análise 
do mapa pessoa-item, a qual demonstrou que ausência de equidade 
na distribuição dos itens ao longo do continuum quando comparados 
ao traço latente dos participantes, além de evidenciar a elevada con-
centração de itens num intervalo logit reduzido e a inexistência de 
itens capazes de avaliar as extremidades de traços latentes.

Como limitações do estudo, consideram-se a escassez de evidên-
cias que utilizaram métodos robustos de análise da validade inter-
na da SAWS e a ausência de investigações baseadas na análise de 
Rasch do instrumento, o que dificultou a comparação de resultados 
e a análise aprofundada de aspectos relacionados ao construto da 
espiritualidade no trabalho. 

Conclusão
A análise dos dados obtidos por meio da versão adaptada da SAWS 
para o contexto brasileiro a partir dos pressupostos do método de 
Rasch não confirmou integralmente a estrutura teórica original pro-
posta pelos autores da escala.

Na amostra de trabalhadores de enfermagem brasileiros, a unidi-
mensionalidade do instrumento foi confirmada após a exclusão de 
itens desajustados, o que resultou em um modelo ajustado com 
12 itens que representaram de forma mais precisa o construto da 
espiritualidade no trabalho. A análise da curva de probabilidade de 
respostas indicou a necessidade de ajuste na calibração dos limia-
res, sugerindo a utilização de apenas três categorias de respostas. 
Os itens 2, 6, 10, 12 e 15 apresentaram DIF nas respostas de grupos 
distintos, com base em idade e crença religiosa, o que sugere vieses 
potenciais na mensuração do traço latente entre subgrupos. Além 
disso, os índices de separação de pessoas e o mapa pessoa-item 
evidenciaram baixa sensibilidade da escala para discriminar indiví-
duos em níveis extremos da variável latente, indicando necessidade 
de inclusão de itens mais representativos para esses segmentos.

De modo geral, conclui-se que o uso da SAWS-Br pode contribuir 
para a prática de enfermagem ao possibilitar a compreensão de 
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como a espiritualidade no trabalho influencia a motivação e o 
bem-estar dos profissionais, permitindo a implementação de 
estratégias que promovam a saúde mental e resultem em uma 
assistência mais segura e de maior qualidade aos pacientes.

Desse modo, considera-se fundamental a realização de novos 
estudos de validação da SAWS-Br, utilizando modelos psicomé-
tricos robustos como o de Rasch, que permitem avaliar de forma 
mais precisa o construto da espiritualidade no trabalho e a inva-
riância da medida.
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